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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 
AGENCIA DE SALVADOR 

INFORMAÇÃO N.o )197/15   /SNI/ 	/ 74 

Data 
	 OUT 74 

Assunto 	"ALA JOVEM" DO LID13 CRIADA EM SERGIPE. 	1.1.2.4. 

Referência :- 

Difusão 	AC/SNI 

1. Foi cria o, ao dia 05 Out 74, em ARACAJU/SE, o "COMITÉ DA JVVENTU 

DE DO !'-'TOVIIIFIMC DUVIOCRXTICO BRASILEIRO", auto denominado "ALA JO 

VJM DO MDB/SE, sob a Presid5no.a do Univerittrio CARLOS ALBERTO 

YI"..11EZES, com a Secretaria-Geral de Aularerzor ARAUJO. 

2. A fundago da nova entt.2.a3e verificou-se na sala de SJuss da NI 

mara Tir.u.r.icipel de ARACAJTVSE, c:9m o eoxpareoillientolo ve.riar pes 

noas, em sua maioria estudantee, tendo sido, na or,ortunidade, lan 

çado um "Manifsto" (anexo ror eenial, no qual eztuela "Ala Jovem" - 
80  prz;pCe, defenier, an.tre oti.tra 	•  

- Maior rwipeito aos Direiton4ã Pescon 

- Revogação do AI-5 e do rItsN¥eto-li. n;i 477 
- Voto univernal direto e secreto para todos 09 carp...os eletivos 

Abo3_ição o qualquer ti-no de !:,ensura 

- "iespeito e dimificação ao Poder Judie/chie 

Rever.7ação das "penas cruein": morto, psrpdtua e banimeato 

Universidade livre e. aberca 

3. Coriforme corinto. da In -..'iLação n 146-SIPPF/SE, de 06 Jun 74, 	o 

estudante CI.RLOS AL.i31TO LLZES 451 acadêraico de Direito da UF/SE, 

natural de RIBEIPAPOLIWSE„ nasido 11 ilev 54, filho de Filadel 

2.e. Nunes ae ranozes e Carmezita O? i.vedra 'ffienezes. Em,05 Jun 74„na 

Faculdade de Direito da UF/SE, aproximo/lamente às 00,30 hJ,quando 

assistiu a uma aula de DireitL: Administrativo, propôs ao Profes 

sor que no momnto dava a aula, que ili3aa SO a Bandeira. Brasileira 

como apagador para o quadro negro, atitude que foi imediatamente 

reprovada pelo mosco Pretensor e pelos de.raain alunos presentee 
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Foi um dos diretores do jornr,". rlande'tino 00  REKADO", que teve um 

doa seus exemplares apreendi 	rolo DPPPE. 

4. O desrespeito h Bandeira Brasileiro lapr nw-,te 	r:r()T1) 	AL-21,1T0 

ir£N4z.ws, foi ],...krado ao c onhecimentrOenPe AO, ee:; o j::no, ng 11:à/16 

ASV I  dP 23. ,iun 74; ennuento o eemp3ar o orns.1 u7.:reendido moti 

vou a intornnstio ri 01/2/1u/N de 14 Mar 74, tambgm à AC/SNI. 

Á, n a xz Oapia xerox de um "Manifesto" (2 fie). 
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• ESTADO DE SERGIPE A-  Domingo, 0610/74 

Manifesto da Ala Jovem do MDB 

Sexta-feira próxima passada dia 04 do corrente, na câmara Municipal de Aracaju foi implantada a 
ALA JOVEM DO MDB, COM COM!SSA0 PROVISÓRIA, que como Presidente o Universitário CARLOS 
ALBERTO MENESES, e como secreiário Geral Agá menon Araujo. 
Esteve presente o Presidente do Diretório Refilara' do MDB José Carlos Teixeira, o Candidato a Se-
nador Gilvan Rocha, Jonas Amara!, Jackson Barreto, Otávio Penalva, Costa Pinto, Humberto Man-
darino, Arlete Barreto de Melo e moitas outras pessoas, na sua grcndr maioria estudantes 
Dando início a solenidade, o Presidente da ALA JOVEM, depois de compor a mesa representativa, 
lançou o seguinte MANIFESTO: 

"NOS DIAS DE OPRESSA() SER OPOSIÇÃO E UMA HONRA 
DESONRA E SER OMISSO". ( RUY BARBOSA) 

Nos, fundadores da ota jovem do M.D B. em Sergipe, 
CONSIDERANDO que a juventude brasileira, e de um modo especial a sergipana, não viveu a si-
tuação política anterior a 1964, portanto não podendo sofrer indefinidamente pelos atos anti jurí-
dicos e de exceção em vigor: 
CONSIDERANDO que a legislação vigente, desrespeitosa aos Direitos da Pessoa Humana, espectfi-
comente o Al-5 e o Dec. — lei 477, é inibidora da atividade política estudantil, asfixiando qualAuer 
manifestação democrática e reinvidicatória do Povo Brasileiro; 
CONSIDERANDO que o modelo de desenvolvimento econômico do pais é altamente desumano, pois 
concentra a riqueza nacional nas mãos de uma pequena minoria pirvilegiada e causa do empo-
brecimento sempre crescente da maioria da popLlação trabalhadora; 
CONSIDERANDO que a alta constante do custo de vidc; é reflexo de tal modelo e desenvolvimento, 
voltado para as exportaçoes, em detrimento da criação de um mercado conc•.,midor nacional, afe-
tando todas classes sociais; 
CONSIDERANDO que a atual política do Ministério de Educc,,,ao é de tendência elitista, voltada 
para o ensino pago e limitadora das aspirações naciorlois dos jovens; 
CONSIDERANDO, enf'm, que optamos por atividade pol, iica legal, FILIAMOS-NOS a

l
o M.D.B., que 

mais aproxima-se das nossas aspirações: conclamamos aos jovens e ao povo LUTAREM POR: 
1. Maior respeito aos Direitos da Pessoa Humana, consubstanciados na Declaração Universal 

dos Direitos Humanos, da O .N .0 , da qual G BroSil é signatário, pois, do contrário, não haverá 
paz, Justiça e desenvolvimento no mundo; 

2. Pela revogaçi,,..-. do Ai-5 e do Dec. -lei 477, e de toda legislação de exceção, em vigor, 
por ferirem os Direitos do Homem : a vida e a liberdade; 

3. Pelo voto universal, direto e secreto if.....tra todos os cargos ciúblicos, inclusive da presidêncio 
da república, governadores, prefeitos das capita e cidades de interesse da segurchlça nacional, 
por entendermos que a fonte de poder é a voninde popular, Corno o própria Constituição Federal 
assegura; 

4. Pela abolição ue todo e qualo,  er tipo de censura, evitando, assim, os atentados à imagi-
ancão, u criação e à pesquisa; 

Pelo respeito e dignificação do Poder Judiciário, assegurando-lhe efetivas garantias para 
o bum cumprimento ds sua missão e não permitir que seja transformado em mero órgão mistifica-
dor; 

6. Pela revogação das penas cruéis": de morte, perpétua e de banimento. Pelo retorno do 
"habeas-corpus", e pela comunicação imediata à autoridade judiciária de pessoas detidas; 

7. Por um modelo de desenvolvimento econômico voltado r..ara os interesses nacionais e de que 
seja benefijário a grande massa trabalhadora e não as empresas multinacionais. Por uma maior 
ass'stericia à empresa nacional. Pela valorização do salário do trabalhador, reajustado sempre no 
mesmo nível do cusro de vida e contra o "arrocho". Pela estabilização do custo de vida, melhoria de 
vida das classes assaloriadas, transformando-as no verdadeiro mercado consumidor interno, esmis 
tificação da teoria de que a situação internacional é a responsável pelos grandes índices d au 
mento da inflação brasileira, quando sua real causa é interna e anterior à grave crise 	nômic, 
dos países desenvolvidos . Pela Reforma Agrária, aumentando a produtividade do campo - rnelho 
rondo o nível de vida do camponês,  

Continua na Página 7 
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ESTADO DE SERGIPE "" Domingo, 06/10/74 

Manifesto da Ala Jovem do MDB 

Sexta-feira próxima passada dia 04 do corrente, na câmara Municipal de Aracaju foi implantada a 
ALA JOVEM DO MDB, COM COMISSÃO PROVISÓRIA, que como Presidente o Universitário CARLOS 
ALBERTO MENESES, e como secretário Geral Age menon Araujo. 
Esteve presente o Presidente do Diretório Regional do MDB Jose Carlos Teixeira, o Candidato a Se-
nador Gilvan Rocha, Jonas Amaral, Jackson Barreto, Otávio Penalva, Costa Pinto, Humberto Man-
darino, Arlete Barreto de Melo e muitas outras pessoas, nu sua grande maioria estudantes. 
Dando inicio a solenidade, o Presidente da ALA JOVEM, depois de compor a mesa representativa, 
lançou o seguinte MANIFESTO: 

"NOS DIAS DE OPRESSÃO SER OPOSIÇÃO E UW,i1, HONRA 

DESONRA E SER OMISSO". ( RUY BARBOSA ) 

Nós, fundadores da ala jovem do M. D. B em Sergipe, 
CONSIDERANDO que a juventude Lrasileira, e de um modo especial a sergipana, não viveu a si-
tuação política anterior a 1964, portanto não podendo sofrer indefinidamente pelos atos anti jurí-
dicos e de exceção em vigor : 
CONSIDERANDO que a legislação vigente, desrespeitosa aos Direitos da Pessoa Humana, especifi-
camente o AI-5 e o Dec. --lei 477, é inibidora da atividade política estudantil, asfixiando qualquer 

manifestaçac democrática e reinvidicatória do Povo Brasileiro,  
CONSIDERANDO que o modelo de desenvolvimento econômico do país é altamente desumano, pois 

concentra a riqueza nacional nas mãos de uma pequena minoria pirvilegiada e causa do empo-

brecimento sempre crescente da maioria da população trabalhadora; 
CONSIDERANDO que a alta constante do custo de vida é reflexo de tal modelo e desenvolvimento. 
voltado para as exportaçoos, em detrimento da criação de um mercado consumidor naclocal, afe-

tando todas classes sociais; 
CONSIDERANDO que Li atual política do Ministério de Educação é o. andência elitista, voltada 

para o ensino pago e limitadora das aspirações nacionais dos jovens; 
CONSIDERANDO, enfim, que optamos por atividade política legal, FILIAMOS-NOS a1 o M L . B , que 

mais aproximu-se das nossas aspirações: conclamamos aos jovens e ao povo LUTAREM POR: 

1 . Maior respeito aos Direitos da Pessoa Humana, consubstanciados na Declaração Universal 
dos Direitos Humc nos, da O. N .0 ., da qual o Brasil é si9/ 1aft:trio, pois, do contrário, não 

• 
havera 

paz, Justiça e ,:!esenvolvimento no mundo- 
2. Pela revogação do Ai-5 e do Dec . -lei 477, e de toda legislação de exceção, em vigor, 

por ferirem os Direitos do Homem : a vida e a liberdade;  
3. Pelo voto universal, direto e secreto para todos os cargos públicos, inclusive da presidênci., 

da republi,a, goven,adores, prefeitos das izapita e cidades de intr., esse da segurança nacional, 
por entendermos que a fonte de poder é a vontade popular, como a própria Constituição Federal 
assegura;  

4. Pela abolição de todo e qualquer tipo de censura, evitando, assim, os afectados à imaw l 
ração, à criação e à pesquisa; 

5. Pelo respeito e dignificação do Poder Judiciário, assegurans:o-lhe efetivos garantias para 
o bom cumprimento ds sua missão e não permitir que seja transformado em mero orgão mistifica-
dor; 

6. Pela revos:-..ção das penas cruéis": de moi ie, perpétuo e de oanimento. Pelo retorno do 
"habeas-corpus'", e pela comunicação imediata t. autoridade judiciaria de pessoas detidas; 

7. Por um modelo de desenvolvimento econômico voltado para os interesses nacionais e de que 
seja beneficiário a grande massa trabalhadora e não as ernpresas multinacionais. Pcr uma maior 
assistência à empresa nacional. Pela valorização do salário do trabalhador, reajustado sempre no 
mesmo nível do custo de vida e contra o "arrocho'. Pela estabilização do custo de vida, melt•oria de 
vida das classes assalariadas, transformando-as no verdadeiro mercadr consumidor interno, smis 
tificação da teoria de que a situação internacional é a responsável peles grandes índices do au 
menio da inflação brasileira, quando sua real causa é interna e anteric à grave crise 	nómic 
dos países desenvolvidos. Pela Reforma Agrária, aumentando a produtividade do campo - -relho 
rando o nível de vida do camponês; 

Continua na Página 7 
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Manifesto da Ala jovem... Continuação da Página 6 

8. Pela manifestação ie solidariedade ao Deputado Francisco Pinto, para que l 	seja as-
segurada a presunção de in)cência, enquanto não for julgado, como determina a Declt -ação dos 
Direitos Humanos; 

9. Pela exploração urgente dos minerais sergipanos, sob Cl responsabilidade de uma empresa 
estatal e que parte dos lucros desta atividade seja reinvestida em nosso Estado. Pela indusfrializa 
ção do Estado e mecanização de sua lavoura e incentivos à cniação de cooperativas agrícolas; 

10. Por uma Universidade livre e aberta Pelo ensino público e gratuito. Evitando-se assim 
elitização do ensino. Pela criação da Casa do Estudante e do Restaurante Universitário, aberto 

a todos os estudantes. Pela reabertura do Diretório Central dos Estudantes (D. C. E.) 

PELA 

VITÓRIA 

DOS 

CÁNDID ÁTCS 

AU T NTICOS 

DO 

MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

Aracaju, 4 de outubro de 1974. 

ALA JOVEM DO MOVIMENTO EMEDEBIST4 
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Manifesto da Ala jovem... Continuação da Página 6 

8. Pela manifestação de solidariedade ao Deputado Francisco Pinto, para que lhe seja as-
segurada i presunção de inocência, enquanto nua for julgado, como determina a Declaração dos 
Direitos Humanos; 

9. Pela exploração urgente dos minerais sergipanos, sob a responsabilidade de uma empresa 
estatal e que parte dos lucros desta atividade seja reinvestida em nosso Estado. Pele industrializa 
ção do Estado e mecanização de sua lavoura e incentivos à criação de cooperativas agrícolas; 

10. Por uma Universidade livre e aberta. Pelo ensino público e gratuito. Evitando-se assim 
a elitização do ensino. Pela criação da Casa do Estudante e do Restaurante Universitário, aberto 
a todos os estudantes. Pela reabertura do Diretorio Central dos Estudantes (CI. C. E.) 

PELA 

VITORIA 

DOS 

CANDIDATOS 

A U T ÉNTICOS 

DO 

MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

Aracaju, 4 de outubro de 1974. 

ALA JOVEM DO MOVIMENTO EMEDEBISTA 




